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MENSAGEM – Fernando Pessoa

Do título

«O meu livro "Mensagem" chamava-se primitivamente "Portugal". Alterei o título porque o meu velho amigo Da Cunha Dias me fez notar - a observação era por igual patriótica e publicitária - que o nome da nossa Pátria estava hoje prostituído a sapatos, como a hotéis a sua maior Dinastia. "Quer V. pôr o titulo do seu livro em analogia com "portugalize os seus pés"? "Concordei e cedi, como concordo e cedo sempre que me falam com argumentos. Tenho prazer em ser vencido quando quem me vence é a Razão, seja quem for o seu procurador.

Pus-lhe instintivamente esse título abstracto. Substituí-o por um título concreto por uma razão…

E o curioso é que o título Mensagem está mais certo - à parte a razão que me levou a pô-lo - de que o título primitivo.» 

Fernando Pessoa

A razão que levou à mudança de título tem uma chave, dada pelo próprio Pessoa. A palavra portuguesa Mensagem é, como diz J. A. Seabra, "derivada anagramaticamente" da fórmula de Anquises, quando explica a Eneias, descido aos infernos, o sistema do Universo: "Mens ag (itat mol) em': "o espírito move a massa". É uma maneira de o poeta afirmar logo à partida o seu idealismo absoluto." 

Robert Bréchon

Integração de Mensagem no universo poético Pessoano

Integra-se na corrente modernista, transmitindo uma visão épico-lírica do destino português, nela se salientando o Sebastianismo, o Mito do Encoberto e o 5º Império.

Fernando Pessoa – ele mesmo – ortônimo – e a obra Mensagem

A poesia saudosista nacionalista de Fernando Pessoa tem seu ponto máximo no livro Mensagem, publicado em 1934, única obra em língua portuguesa organizada e publicada pelo poeta, com poemas datados a partir de 1913. 

No Classicismo (séc.XVI), Camões publica Os Lusíadas que contém o passado nacional como algo irreversível, como definitivo cumprimento das possibilidades históricas de Portugal. É um poema narrativo que conta a História de Portugal de maneira ordenada e de estrutura uniforme. Mensagem não é uma obra narrativa, não conta passagens da História portuguesa.O poeta faz referências a fatos e personagens históricos, às vezes de forma indireta e metafórica, às vezes só nos títulos dos poemas. A obra sugere uma releitura da História de Portugal em três fases: ascensão, apogeu, declínio. 
OBS: Ao se classificar Mensagem como «lírico-épico», deve-se levar em consideração que cada poema, isoladamente, tem valor em si.  Uma vez reunidos, assumem uma nova dimensão. Massaud Moisés (1996: 46), nega definitivamente a narratividade do livro.  Acreditamos que não há uma narrativa de fato – os poemas não ‘contam uma história’ –, mas as alusões históricas servem de pistas para a composição de uma narração, mesmo que fragmentária.

Mensagem é a plena reabsorção da História de Portugal pelo mito, portanto, um poema nacionalista místico que faz uma releitura de Portugal. Mais do que um livro de caráter nacionalista, a obra ganha dimensões universais ao sondar o enigma da condição humana. O livro une os extremos: o particular, a  história de Portugal, e o universal. Os fatos grandiosos e os atos heroicos não passam de indícios de uma vontade maior. O herói é um agente involuntário da história. Os fatos grandiosos e os atos heróicos não passam de indícios de uma vontade maior, muitas vezes designada pela palavra Deus – uma metáfora da auto superação humana, o impulso que move o homem para a ascensão espiritual. 

Mensagem é uma concepção metafísica da História, que sublinha a pequenez, as limitações e a  inconsciência do ser humano. O herói aparece como um indivíduo que age às cegas, mero instrumento de uma vontade superior: “Deus é o agente”, que o homem não alcança e não compreende. A complexidade dessa obra enigmática é o homem e suas potencialidades.

Mensagem é a retomada da epopéia nacional à luz da modernidade. É uma revisitação de Os Lusíadas, mas pelo elemento hermético, paradoxal, esotérico, ocultista, mítico, espiritualista, místico, cosmopolita, nacionalista saudosista, principalmente, o messianismo sebastianista.

Estrutura formal e simbólica de Mensagem

Mensagem é constituído  de 44 poemas, formando um só poema, sobre o tema da pátria, misturando elementos épicos e líricos, em linguagem propositalmente arcaizante. Dos 44 poemas, 22 são formados por estrofes uniformes, constituídas por versos que têm o mesmo número de sílabas; na outra metade, as estrofes alternam, regularmente, versos de dez e versos de seis sílabas, ou versos de oito e de quatro. Em sua quase totalidade, os versos de Mensagem são rimados e o predomínio absoluto é para as rimas alternadas. O livro é uma verdadeira polifonia multifacetada, em face do andamento uniforme da epopeia camoniana.
A obra está estruturada em três partes: Brasão; Mar Português e O Encoberto.
Há fusão dos gêneros épico e lírico: a celebração de mitos, lendas, feitos e vultos de heróis lusitanos, próprios do gênero épico, realiza-se através de poemas em primeira pessoa, de intensa subjetividade, como é próprio do gênero lírico.

Mensagem é a expressão poética dos mitos – não se trata de uma narrativa sobre os grandes feitos dos portugueses no passado, como em Os Lusíadas, mas sim, de um cantar de um Império de teor espiritual, da construção de uma supra-nação, através da ligação Ocidente/Oriente: não são os fatos históricos propriamente ditos sobre os nossos reis que mais importam; mas sim, as suas atitudes e o que eles  representam, sendo o assunto de Mensagem a essência de Portugal e a sua missão a cumprir. Daí se interpretam as figuras dos reis nos poemas de Mensagem como heróis, mas mais que isso, como símbolos, de diferentes significados.
1ª Parte –  Brasão – (19 poemas) conta-se a história das glórias portuguesas. Se estrutura como o brasão português, que é formado por dois campos: um apresenta sete castelos, o outro, cinco quinas. No topo do brasão, estão a coroa e o timbre, que apresenta o grifo, animal mitológico que tem cabeça de leão e asas de águia. Assim se dividem os poemas desta parte, remetendo ao brasão de Portugal. Versam sobre as grandes figuras da história de Portugal, desde Dom Henrique, fundador do Condado Portucalenses, passando por sua esposa, Dona Tareja, e seu filho, primeiro rei de Portugal, Dom Afonso Henriques, até o infante Dom Henrique (1394-1460), fundador da Escola de Sagres e grande fomentador da expansão ultramarina portuguesa, e Afonso de Albuquerque (1462-1515), dominador português do Oriente. Até o mito de Ulisses, que teria fundado a cidade de Ulissepona, depois Lisboa, é apresentado: "O mito é o nada que é tudo. / O mesmo sol que abre os céus / É um mito brilhante e mudo." Essa primeira parte da obra (O Brasão) é subdividida em 5 partes, e cada uma subdividida:
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Brasão real português utilizado no séc. XV
I  - Os Campos

Primeiro: O dos castelos
Segundo: O das quinas

II – Os Castelos

Primeiro: Ulisses

Segundo: Viriato

Terceiro: O Conde D. Henrique
Quarto: D. Tareja

Quinto: D. Afonso Henriques

Sexto: D. Dinis

Sétimo (I): D. João O Primeiro

Sétimo (II): D. Filipa de Lencastre

III – As Quinas

Primeira: D. Duarte, Rei de Portugal
Segunda: D. Fernando, Infante de Portugal
Terceira: D. Pedro, Regente de Portugal
Quarta: D. João, Infante de Portugal
Quinta: D. Sebastião, Rei de Portugal
IV – A Coroa

NunÁlvares Pereira

V – O Timbre

A Cabeça do Grifo: O Infante D. Henrique
Uma Asa do Grifo: D. João o Segundo
A Outra asa do Grifo: Afonso de Albuquerque
2ª Parte – Mar Português (12 poemas – o sonho marítimo e a obra das descobertas – surge a realização da vida. Refere personalidades e acontecimentos dos descobrimentos que exigiram uma luta contra os desconhecidos e os elementos naturais. Mas, porque “tudo vale a pena”, a missão foi cumprida). Apresenta as principais etapas da expansão ultramarina que levou Portugal a ocupar um lugar de destaque no mundo durante os séculos XV e XVI: "E ao imenso e possível oceano / Ensinam estas Quinas, que aqui vês, / Que o mar com fim será grego ou romano: / O mar sem fim é português." Esta segunda parte (O Mar Português):

A segunda parte de Mensagem tem como epígrafe "POSSESSIO MARIS" (Posse do Mar- escrita em maiúsculas porque o latim não tinha minúsculas).

I 
– O Infante

II 
– Horizonte 

III 
– Padrão

IV 
– O Mostrengo

V 
– Epitáfio de Bartolomeu Dias
VI 
– Os Colombos

VII – Ocidente
VIII – Fernão de Magalhães

IX 
– Ascensão de Vasco da Gama
X 
– Mar Português

XI 
– A Última Nau
XII – Prece
3ª Parte – O Encoberto (13 poemas – Esta parte é toda ela um fim, uma desintegração; mas também toda ela cheia de avisos e pressentimentos, de forças latentes prestes a ressurgir, que irão ser o motor para a construção do 5º império, o império espiritual, que é aquele que a tudo resiste – para Pessoa) . É apresentado o mito sebastianista de retorno de Portugal às épocas de glória. Apresenta o misticismo em torno da figura de Dom Sebastião, rei de Portugal cuja frota foi dizimada em ataque aos mouros em 1578. Muitas previsões, como a do sapateiro Bandarra e a do padre Antônio Vieira, prevêem o retorno de Dom Sebastião para resgatar o poderio de Portugal, criando o Quinto Império, marcando a supremacia de Portugal sobre o mundo: "Grécia, Roma, Cristandade, Europa, os quatro se vão Para onde vai toda idade. Quem vem viver a verdade Que morreu dom Sebastião?" Nesta terceira parte, cada uma de suas três subdivisões é, por seu turno, subdividida, respectivamente, em 5, 3 e 5 partes:

I – Os Símbolos

Primeiro: D. Sebastião

Segundo: O Quinto Império
Terceiro: O Desejado
Quarto: As Ilhas Afurtunadas
Quinto: O Encoberto

II – Os Avisos

Primeiro: Bandarra
Segundo: António Vieira

Terceiro: (‘Srevo meu livro à beira-mágoa)

III – Os Tempos

Primeiro: Noite

Segundo: Tormenta

Terceiro: Calma

Quarto: Antemanhã

Quinto: Nevoeiro

Simbologias de Mensagem
Mensagem é um livro simbólico. Nele, imagens herméticas, de fundo esotérico, mobilizam-se para expressão do nacionalismo místico do autor.
Os nomes dados a cada parte e alguns nomes referidos nos poemas são também simbólicos: 

Brasão: O passado inalterável
Campo: Espaço de vida e de ação
Castelo: Refúgio e segurança
Quinas: Chagas de Cristo – dimensão espiritual
Coroa: perfeição e poder

Timbre: marca – sagração do herói para missão transcendente
Grifo: terra e céu – criação de uma obra terrestre e celeste
Mar: vida e morte; ponto de partida; reflexo do céu; princípio masculino
Terra: casa do homem; espelho do céu; paraíso mítico; princípio feminino
Padrão: marco; sinal de presença; obra da civilização cristã
Mostrengo: o desconhecido; as lendas do mar; os obstáculos a vencer

Nau: viagem; iniciação, aquisição de conhecimentos

Ilha: refúgio espiritual; espaço de conquista; recompensa do sacrifício

Noite: morte; tempo de inércia; tempo de germinação; certeza da vida

Manhã: luz; felicidade; vida; o novo mundo

Nevoeiro: indefinição; promessa de vida; força criadora; novo dia

Relações intertextuais das obras : ¨Mensagem¨, de Fernando Pessoa e ¨Lusíadas¨ de Camões.

Semelhanças: concepção mística e missionária/missionante da história portuguesa, preocupação arquitetônica: ambas obedecem a um plano cuidadosamente elaborado, o reverso da vitória são as lágrimas.

Diferenças: 
Os Lusíadas foram compostos no início do processo de dissolução do império e Mensagem publicada na fase terminal de dissolução do império;

Os Lusíadas têm um caráter predominantemente narrativo e pouco abstratizante, enquanto A Mensagem tem um caráter menos narrativo e mais imperativo e cerebral;

No primeiro o Adamastor é sinônimo de lágrimas e mortes, sofrimento e audácia que as navegações exigiram, enquanto que no segundo simboliza os medos e terrores vencidos pela ousadia;

Nos Lusíadas o tema é real, o histórico, o factual (os acontecimentos, os lugares), em Mensagem o tema é a essência de Portugal e a necessidade de cumprir uma missão;

Para Camões os deuses olímpicos regem os acidentes e as peripécias do real quotidiano, para Pessoa os deuses são superados pelo destino, que é a força abstrata e inexorável;

Nos Lusíadas os heróis são as pessoas com limitações próprias da condição humana, mesmo se ajudados nos sonhos pela intervenção divina cristã ou pelos deuses do olimpo; em Mensagem os heróis são mitificados e encarnam valores simbólicos, assumindo proporções gigantescas;

Lusíadas; narrativa comentada da história de Portugal, Mensagem: metafísica do ser português; Lusíadas; heróis e mitos que narram as grandezas passadas, Mensagem: heróis e mitos que exaltam as façanhas do passado em função de um desesperado apelo para grandezas futuras;

Lusíadas apontam para o passado e Mensagem aponta para o futuro, que é a promessa, expectativa messiânica, visionação, o Quinto Império.

Alguns poemas da obra:
1ª parte - Brasão

I. OS CAMPOS 

PRIMEIRO / OS CASTELOS 

A Europa jaz, posta nos cotovelos:
De Oriente a Ocidente jaz, fitando,
E toldam-lhe românticos cabelos
Olhos gregos, lembrando.

O cotovelo esquerdo é recuado;
O direito é em ângulo disposto.
Aquele diz Itália onde é pousado;
Este diz Inglaterra onde, afastado,

A mão sustenta, em que se apoia o rosto.
Fita, com olhar sphyngico e fatal,
O Ocidente, futuro do passado.
O rosto com que fita é Portugal.


II. OS CASTELOS 

PRIMEIRO / ULISSES 

O mito é o nada que é tudo.
O mesmo sol que abre os céus
É um mito brilhante e mudo--
O corpo morto de Deus,

Vivo e desnudo.
Este, que aqui aportou,
Foi por não ser existindo.
Sem existir nos bastou.

Por não ter vindo foi vindo
E nos criou.
Assim a lenda se escorre
A entrar na realidade,

E a fecundála decorre.
Em baixo, a vida, metade
De nada, morre.

III. AS QUINAS 

PRIMEIRA / D. DUARTE, REI DE PORTUGAL

Meu dever fez-me, como Deus ao mundo.
A regra de ser Rei almou meu ser,
Em dia e letra escrupuloso e fundo.
Firme em minha tristeza, tal vivi.

Cumpri contra o Destino o meu dever.
Inutilmente? Não, porque o cumpri.

QUINTA / D. SEBASTIÃO, REI DE PORTUGAL

Louco, sim, louco, porque quis grandeza
Qual a Sorte a não dá.
Não coube em mim minha certeza;
Por isso onde o areal está

Ficou meu ser que houve, não o que há.
Minha loucura, outros que me a tomem
Com o que nela ia.
Sem a loucura que é o homem

Mais que a besta sadia,
Cadáver adiado que procria?


Obs: note que neste poema, como em outros, há uma certa ironia, pois a celebração heroica é feita sob o signo da irrealidade e da loucura [o que é celebrado não é o Portugal real, mas o fantástico, produto da demência de seus grandes heróis].
IV. A COROA

NUN'ÁLVARES PEREIRA

Que auréola te cerca?
É a espada que, volteando.
Faz que o ar alto perca
Seu azul negro e brando.

Mas que espada é que, erguida,
Faz esse halo no céu?
É Excalibur, a ungida,
Que o Rei Artur te deu.

'Sperança consumada,
S. Portugal em ser,
Ergue a luz da tua espada
Para a estrada se ver!

V. O TIMBRE

A CABEÇA DO GRIFO / O INFANTE D. HENRIOUE

Em seu trono entre o brilho das esferas,
Com seu manto de noite e solidão,
Tem aos pés o mar novo e as mortas eras--
O único imperador que tem, deveras,

O globo mundo em sua mão.


2ª parte – Mar Português
I. O INFANTE 
IV. O MOSTRENGO 

O mostrengo que está no fim do mar
Na noite de breu ergueu-se a voar;
A roda da nau voou três vezes,
Voou três vezes a chiar,

E disse: «Quem é que ousou entrar
Nas minhas cavernas que não desvendo,
Meus tectos negros do fim do mundo?»
E o homem do leme disse, tremendo:

«El-Rei D. João Segundo!»
«De quem são as velas onde me roço?
De quem as quilhas que vejo e ouço?»
Disse o mostrengo, e rodou três vezes,

Três vezes rodou imundo e grosso.
«Quem vem poder o que só eu posso,
Que moro onde nunca ninguém me visse
E escorro os medos do mar sem fundo?»

E o homem do leme tremeu, e disse:
«El-Rei D. João Segundo!»
Três vezes do leme as mãos ergueu,
Três vezes ao leme as reprendeu,

E disse no fim de tremer três vezes:
«Aqui ao leme sou mais do que eu:
Sou um povo que quer o mar que é teu;
E mais que o mostrengo, que me a alma teme

E roda nas trevas do fim do mundo,
Manda a vontade, que me ata ao leme,
De El-Rei D. João Segundo!»


X. MAR PORTUGUÊS 

Ó mar salgado, quanto do teu sal
São lágrimas de Portugal!
Por te cruzarmos, quantas mães choraram,
Quantos filhos em vão rezaram!

Quantas noivas ficaram por casar
Para que fosses nosso, ó mar!
Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.

Quem quere passar além do Bojador
Tem que passar além da dor.
Deus ao mar o perigo e o abismo deu,
Mas nele é que espelhou o céu.

3ª parte – O Encoberto

I. OS SÍMBOLOS 

PRIMEIRO / D. SEBASTIÃO 

'Sperai! Cai no areal e na hora adversa
Que Deus concede aos seus
Para o intervalo em que esteja a alma imersa
Em sonhos que são Deus.

Que importa o areal e a morte e a desventura
Se com Deus me guardei?
É O que eu me sonhei que eterno dura
É Esse que regressarei.


QUINTO / O ENCOBERTO

Que símbolo fecundo
Vem na aurora ansiosa?
Na Cruz Morta do Mundo
A Vida, que é a Rosa.

Que símbolo divino
Traz o dia já visto?
Na Cruz, que é o Destino,
A Rosa que é o Cristo.

Que símbolo final
Mostra o sol já desperto?
Na Cruz morta e fatal
A Rosa do Encoberto.

II. OS AVISOS 
SEGUNDO / ANTÓNIO VIEIRA 

O céu 'strela o azul e tem grandeza.
Este, que teve a fama e à glória tem,
Imperador da língua portuguesa,
Foi-nos um céu também.

No imenso espaço seu de meditar,
Constelado de forma e de visão,
Surge, prenúncio claro do luar,
ElRei D. Sebastião.

Mas não, não é luar: é luz do etéreo. 
É um dia, e, no céu amplo de desejo,
A madrugada irreal do Quinto Império
Doira as margens do Tejo.

III. OS TEMPOS 


SEGUNDO / TORMENTA 

Que jaz no abismo sob o mar que se ergue?
Nós, Portugal, o poder ser.
Que inquietação do fundo nos soergue?
O desejar poder querer.

Isto, e o mistério de que a noite é o fausto... 
Mas súbito, onde o vento ruge,
O relâmpago, farol de Deus, um hausto
Brilha e o mar 'scuro 'struge.



Comentários sobre alguns poemas

Primeiro: O dos castelos

O poema está construído com base numa personificação da Europa, como se se tratasse de um corpo humano.

– A descrição vai-se desenvolvendo do geral para o particular. O sujeito poético refere, logo no início do poema, o tema gerador da descrição – «A Europa» – e apresenta os dois traços definidores: «jaz, posta nos cotovelos» e «fitando». Constate-se que o cotovelo esquerdo se refere à Itália e o direito à Inglaterra (ou sobre elas assentes) países que se sabe serem a base das raízes culturais europeias.

Estes dois traços, jazer e fitar, serão desenvolvidos nas segunda, terceira e quarta estrofes.

– De referir a importância simbólica do olhar e do rosto: enquanto o primeiro tem, por vezes, um poder mágico e misterioso, o segundo encontra-se relacionado com um tipo de linguagem silenciosa.

– O poema assenta em duas imagens contraditórias: uma imagem de lassidão, de dormência transmitida pelo verbo jazer e uma outra de expectância, de movimento, de captação e de compreensão traduzida pelo verbo fitar. Estas duas imagens simbolizam a conjugação do passado com o presente e com o futuro, denunciando a importância de Portugal na construção desse futuro: O Ocidente, futuro do passado.

O olhar é, de resto, o único elemento que parece ter ainda alguma força, perante uma Europa cansada (este cansaço é visível pela posição adaptada). O olhar encontra-se no rosto = Portugal.

– A importância de Portugal, rosto da Europa, e portanto, a face visível de tudo o que ela representa, é posta em relevo pelo monóstico final do poema. A organização descritiva inicial do poema, de maior fôlego, vai-se condensando, para se apoiar, na parte final, no rosto e no olhar.

– Para Pessoa, Portugal é o ponto extremo ocidental da Europa, é o rosto da Europa e que fita o mar ocidental, o seu destino e o seu futuro.

Qual, então, a missão de Portugal? No segundo verso, embora referida indirectamente, é a de ligar o Oriente ao Ocidente, não apenas física mas espiritualmente. Segundo Pessoa, no texto publicado em A

Águia, trata-se da procura de uma Índia nova.

- O monóstico final funciona como uma finda a todo o poema, uma conclusão.

Primeiro: Ulisses

O título Ulisses remete-nos para a origem de Portugal como devendo-se a Ulisses, navegador errante, que depois da guerra de Tróia, teria aportado em Lisboa, fundando a Olissipo, futura Lisboa. A origem estaria portanto num mito. Ulisses é assim o primeiro herói a desfilar na obra Mensagem. Fernando Pessoa considerava que Portugal encontraria na sua alma “ a tradição dos romances de Cavalaria .... A Demanda do Santo Graal, a história da fundação de Roma.

Importa agora definirmos o que entendemos por mito – narrativa oral ou escrita, com personagens ou feitos fantasiosos, que tem por base um facto real.

Em termos formais, constatamos que o poema é constituído por três estrofes, quintilhas. Quanto à métrica esta regularidade não se constata, podendo observar-se uma variedade que se situa entre as quatro sílabas métricas e as sete. A rima predominante é a cruzada, seguindo o esquema rimático ababa /cdcdc/efefe, sendo ainda predominantemente pobre e grave. Na primeira estrofe e na última, merecem ainda destaque os encavalgamentos ou transportes do segundo para o terceiro verso, e do primeiro para o segundo respectivamente.

É ao longo deste poema, que se estrutura em três momentos lógicos, que se apresenta portanto um dos responsáveis pela origem de Portugal: Ulisses.

Na primeira estrofe que corresponde ao primeiro momento apresenta-se de forma lapidar uma tese: “ O mito é o nada que é tudo”. O mito é definido pelo sujeito poético como o nada uma vez que, dada a sua natureza, não possui consistência, nem fundamento, mas que, apesar disso, é tudo (note-se o oxímoro = a paradoxo), pois possui relevância e aceitação. O pendor para o esoterismo em Fernando Pessoa está aqui patente, na medida em que o mito é algo que oculta a verdade mas que também contribui para a sua revelação. Ele é nítido mas precisa de ser decifrado. Esta definição é concretizada nos quatro versos seguintes, a sua generalidade. O sol e Deus crucificado são também mitos (veja-se a heresia relativamente a Deus, considerando-o como um mito e não um fato histórico). O caráter paradoxal é reforçado pelas metáforas, imagens. O mito surge como um sol que abre os céus (repare-se no sentido conotativo de céus apontando para perspectivas brilhantes e ideias de heroicidade) e como um Deus que, parecendo morto, se revela aos homens como vivo (perífrase de Cristo crucificado). Nas duas expressões metafóricas enunciadas manifestam-se duas características do mito: a sua irrealidade (mudo, corpo morto) e o seu dinamismo (vivo e desnudo e abre os céus) Note-se ainda nesta última expressão a personificação. Estes dois mitos têm um valor simbólico importante. O Sol renasce todos os dias, enquanto Cristo crucificado ressuscita. Assim, um e outro são mitos ligados ao poder de redenção, de renascimento. Ao mesmo tempo a presença dos oxímoros vivo / morto, mudo/brilhante pretende transmitir o quanto de indefinível tem o mito. A presença do presente do indicativo justifica-se por estarmos diante da definição de mito, algo permanente.

Na segunda parte, correspondente à segunda estrofe, o assunto continua a ser concretizado, ou melhor particulariza-se o mito ao caso concreto de Ulisses, designado pelo dêitico “este”, reenviando-nos para o título. Alude-se neste momento à criação lendária de Lisboa, a Olissipo, por Ulisses. Mais do que o fato histórico concreto é a imaginação e o sonho que libertam energia criativa. Um povo define-se melhor pelos seus mitos do que pela sua História. Ulisses se bem que não tenha existido, foi elevado à condição de mito e foi através dele que se explicou a origem de Lisboa. Ulisses poderá assim representar a vocação marítima dos portugueses já que é do mar que chega este antepassado mítico dos portugueses. Concluindo, esta figura lendária foi suficiente para que o povo português se sentisse projetado para a grandeza que tem e poderá ainda ter. Ulisses foi o primeiro impulso para um povo que edificaria um império cuja cabeça seria Lisboa. O emprego constante dos oxímoros ou paradoxos “ foi por não ser ... existindo” e “sem existir ... nos bastou” e “ por não ter vindo .. foi vindo e nos criou” aparentemente contraditórias, na caracterização de Ulisses, exprimem o caráter contraditório do mito. O uso do pretérito perfeito nesta estrofe justifica-se pelo recuo a uma narração do nosso passado. As perifrásticas que aparecem nesta estrofe “ser existindo” e “ter vindo e foi vindo” caracterizam o processo gradual da criação de mitos e da sua ação.

Na terceira e última parte evidencia-se o estatuto criador do mito: é ele que “fecunda” a realidade, são as suas possibilidades criadoras que dão sentido ao real. Assim, o que verdadeiramente importa não é a existência real de Ulisses mas aquilo que ele representa: o futuro glorioso de Portugal só poderá concretizar-se através da vivência do mito e da energia criadora que ele liberta. Desta forma, este poema poderá ajudar a explicar os poemas seguintes da Mensagem onde os heróis fundadores, apesar da sua existência histórica feita de êxitos e fracassos, aparecem mitificados. Os dois últimos versos poderão significar que sem mito não há vida, “2a vida” (“a realidade”), que se situa “em baixo” note-se a expressão adverbial, só tem sentido quando para dentro dela “escorre” (movimento de cima para baixo) “ a lenda”; é a passagem do “nada” ao ”tudo”. As formas verbais “escorre” e “decorre” contêm o valor semântico de duração, traduzem assim a ação duradoira e persistente do mito. O regresso ao presente do indicativo coaduna-se com a conclusão: a lenda é essencial aos feitos dos grandes povos. Aliás esta conclusão é introduzida pela conjunção conclusiva “assim”.

Concluindo, o mito sendo uma força obscura, vinda dos confins do tempo, penetra a realidade presente, infiltra-se como sinal divino na vida, que desligada dessa força mágica, fica reduzida a menos que nada, “metade de nada” condenada fatalmente à morte.

Quinta: D. Sebastião, rei de Portugal

Fala na 1ª pessoa, do seu sonho de grandeza e assume-se orgulhosamente como louco, capaz de partir e de se deixar morrer por uma ideia de grandeza no areal de Alcácer Quibir (vv. 4/5).

►  (v.5) – Nesse areal ficou apenas o que nele havia de mortal:



«Ficou meu ser que houve, não o que há».

►O que sobreviveu é o mais importante: - o ser que há, que permanece, que é imortal: - o sonho / loucura «de querer grandeza / qual a sorte a não dá» (vv. ½).

►  Diz este rei louco na 2ª estrofe:

O que é necessário é que outros venham pegar no seu sonho (divina loucura) e o retomem, porque «sem a loucura que é o homem mais que a besta sadia, cadáver adiado que procria?» (vv. 8-10).

 

►  Este final – define a loucura, o sonho como o que distingue o homem da «besta sadia, cadáver adiado que procria» e dá o tom último à Mensagem pessoana:

 O louvor da loucura que distingue o homem do animal e o faz ir em frente, haja o que houver na busca da realização do sonho.

►    Perante o poder mobilizador do sonho / loucura, a morte não passa de contingência física

►     Tal divina loucura é fonte de energia que leva o homem a ser mais do que é na sua contingência física, feita de fraqueza e a morte é muito pouco e não é o que pode impedir que o sonho prossiga noutras mãos.

►     E a História resultará da vontade de Deus e do sonho do Homem.

IV – O mostrengo


Em termos formais, constatamos que o poema é constituído por três estrofes, de nove versos (nonas). Quanto ao metro os versos são irregulares. Os versos predominantes são decassilábicos, havendo no entanto também a presença de hexassílabos, octossílabos e eneassílabos. Predomina o ritmo ternário, conferindo ao poema o tom alto e sublimado próprio do poema épico. A rima é emparelhada e cruzada, segundo o esquema aabaacdcd. Verifica-se a presença de um verso solto, que é aquele que transporta em si um grande simbolismo pela referência às três vezes. Merecem ainda destaque neste campo as sonoridades que na sua maioria são onomatopaicas, possibilitando a existência de grande harmonia imitativa. As consoantes fricativas /v/, /z/ e /ch/, imitam o som do voar do mostrengo. Além disso a abundância de sons nasais e fechados, bem como da consoante vibrante /r/ contribuem para o estilo característico da epopeia. Esta predominância dá ao poema uma ressonância sombria e pesada, confirmando o tom dramático que o caracteriza.

O tema desta composição poética pode dizer-se que é a coragem do povo português diante das adversidades do mar.

Chegados ao cabo das Tormentas, os portugueses encontram o Mostrengo destinado a atemorizá-los para que desistam da sua viagem. Porém, o homem do leme faz-lhe frente, neutralizando-o pela imposição da vontade de um povo que não abdica da sua missão.

O título do poema Mostrengo é uma palavra derivada por sufixação “ monstro + sufixo de valor lexical pejorativo (mulherengo). Significa portanto pessoa muito feia; pessoa desajeitada, ociosa ou inútil; estafermo.

O sujeito poético começa por nos apresentar o mostrengo numa espécie de introdução. O mostrengo surge assim logo rodeado de mistério, pois localiza-se «no fim do mar» (noite escura). O mistério está também na expressão «três vezes» (que se repete sete vezes ao longo do poema). O número três está relacionado com as ciências ocultas, é um número cabalístico, é um triângulo sagrado, presente em muitas religiões, como a tríade da religião egípcia, a tríade capitolina (em Roma), a tríade dos cristãos (Santíssima Trindade). Fiquemo-nos pela versão que considera o número três como símbolo da perfeição, da unidade, da totalidade a que nada pode ser acrescentado. A simbologia deste e de outros números contribui para lhe conferir um sentido oculto e esotérico. De notar que a expressão referida aparece três vezes em lugar de destaque, no fim do terceiro verso de cada estrofe, que são três e que têm cada uma nove versos (múltiplo de três e aparece três vezes o refrão «El Rei D. João Segundo» que tem seis sílabas (múltiplo de três).

O mostrengo é caracterizado de forma indireta nesta primeira estrofe. São as suas ações que se descrevem: realiza movimentos circulares intimidadores e sitiantes à volta da nau, e as suas palavras são ameaçadoras – vive numa “cavernas” que ninguém conhece de “tetos negros do fim do mundo” e “escorre” “os medos do mar sem fundo”. Estas últimas expressões estão também carregadas de mistério-terror. A dinâmica agressiva do texto é ainda sugerida pela abundância de formas verbais que traduzem movimentos incontroláveis, violentos, de terror: «ergueu-se a voar», «voou três vezes a chiar», «ousou», «tremendo». Para que a descrição deste ambiente de terror contribui a linguagem visualista, fazendo apelo às sensações visuais e auditivas sobretudo. «noite de breu», «tetos negros». É também impressionista a linguagem que nos dá a localização espaço-temporal da situação «à roda da nau», «no fim do mar», «nas minhas cavernas», «meus tetos negros do fim do mundo». A emoção dramática está patente nesta primeira estrofe através não apenas dos aspectos já mencionados, mas também através da expressividade das metáforas e até imagens contidas em «nas minhas cavernas», «meus tetos negros do fim do mundo». Estas traduzem o mistério impenetrável de qualquer coisa medonha. A emotividade desta primeira estrofe é transmitida quer pela interrogativa do mostrengo quer pela exclamativa do marinheiro. É interessante notar a fusão de várias funções da linguagem na interrogação do mostrengo (emotiva, fática e imperativa). O refrão que aparece repetido em todas as estrofes e que aparece no último verso de cada uma delas acentua a ligação do marinheiro à vontade de El Rei, constitui além disso uma espécie de coro, de voz secreta do destino a incitar o marinheiro a cumprir a sua missão. Nesta primeira estrofe o Mostrengo aparece personificado (voa, chia, ameaça) funciona como símbolo dos perigos e ameaças do mar tenebroso. Esta primeira estrofe é um discurso a três vozes: a do sujeito poético que introduz a figura do Mostrengo, a dos próprio Mostrengo e a do marinheiro. Nesta estrofe a reação deste marinheiro caracteriza-se pelo medo «tremendo». Assustado e intimidado quer pelas palavras do mostrengo, quer pelo ambiente sinistro que o circunda, responde apenas com uma frase invocando a autoridade de que foi investido.

Na segunda estrofe o discurso narrativo do sujeito de enunciação é relegado, aparecendo intercalado no discurso direto do mostrengo. A irascibilidade do Mostrengo vai crescendo. A emotividade agressiva acentua-se nesta estrofe pelas interrogativas. Mais uma vez se deve salientar a linguagem visualista «as quilhas que vejo e ouço» «nas trevas do fim do mundo». A agressividade continua a ser traduzida por formas verbais que traduzem movimentos incontroláveis, violentos e de terror «roço», «rodou», «tremeu». Mais uma vez também a localização espaço-temporal recorre a uma linguagem impressionista «onde nunca ninguém me visse» e «mar sem fundo». Também aqui o ambiente de emoção e terror se centra nas atitudes do mostrengo «rodou três vezes», «três vezes rodou imundo e grosso, e «escorro os medos do mar sem fundo.» Este verso contém também uma metáfora imagem bastante expressiva que aponta para a permanência do terror, uma espécie de fonte inesgotável de medo (note-se o aspecto durativo do verbo escorro. Outro recurso estilístico que merece destaque ao nível morfossintáctico é a anáfora nos dois primeiros versos, acentua a procura do mostrengo do responsável pelo seu desassossego. À gradação crescente da irascibilidade do mostrengo corresponde a resposta do marinheiro que já treme primeiro e depois fala. Há um crescendo na coragem e valentia do homem do leme. Nesta estrofe aparecem dois dos três adjetivos que aparecem no poema com o objetivo de caracterizarem o mostrengo «imundo e grosso».

Na terceira estrofe esta coragem atingirá o seu clímax neutralizando o mostrengo. O drama da divisão entre o medo e a coragem vive-se no íntimo do marinheiro. Com efeito, as atitudes contraditórias de prender e desprender as mãos do leme, tremer e deixar de tremer revelam ainda alguma insegurança e um estado de dúvida que lhe provoca a divisão entre a coragem e o terror. O terror advinha do mostrengo a coragem da missão que lhe fora confiada e lhe vinha do alto. Chega finalmente a resposta segura e inabalável. Ele representa o povo português e nele manda mais a vontade de El Rei do que o terror incutido pelo Mostrengo. A forma verbal ata de aspecto durativo sugere a missão inabalável do marinheiro, ligado fatalmente è vontade de D. João II. A evolução que se verificou em relação ao homem do leme é ascendente, prevendo-se a evolução contrária do mostrengo que é neutralizado pela última resposta do homem do leme. O predomínio do presente do indicativo nas falas do homem do leme por oposição ao pretérito perfeito da narração confere às falas do marinheiro e do mostrengo maior vivacidade e força, até para o valor universal e para o tom épico da última fala daquele. Volta a aparecer nesta última estrofe nos dois primeiros versos a anáfora associada ao simbolismo do número três. Também o Mostrengo e o homem do leme são figuras simbólicas, como já nos apercebemos. Em síntese o Mostrengo simboliza os medos dos navegadores que enfrentam o desconhecido e o homem do leme é a figura do herói mítico, símbolo de um povo, e que, portanto, passa de herói individual a coletivo, com uma missão a cumprir.
X - "Mar Português" 

 

Tema: O mar - desgraça e glória do povo português.

Três partes lógicas:

1ª parte  ⇒ Dois primeiros versos

É uma exclamação do poeta sintetizando as desgraças que o mar nos causou:

             "Ó mar salgado, quanto do teu sal/São lágrimas de Portugal!"

( Muitas vidas se perderam. Muitos marinheiros foram vítimas de naufrágio ou morreram trespassados pelas flechas dos índios.

2ª parte ⇒ Restantes 4 versos da 1ª estrofe

Justifica as contrapartidas negativas que o mar nos trouxe:

⇒Para que o mar fosse nosso, mães choraram, filhos rezaram em vão e noivas ficaram por casar.

3ª parte ⇒ 2ª estrofe

Pergunta se valeu a pena suportar tais desgraças, respondendo ele próprio que tudo vale a pena ao ser humano dotado de uma alma de aspirações infinitas. → É que toda a vitória implica passar além da dor e, se Deus fez do mao o local de todos os perigos e medos, a verdade, é que, conquistado, é ele o espelho do esplendor do céu. As grandes dores são o preço das grandes glórias: "Deus pôs o perigo e o abismo no mar, mas nele é que espelhou o céu" (a glória).

 Recursos Estilísticos:

Apóstrofe ⇒«Ó mar salgado, quanto do teu sal/São lágrimas de Portugal!» ⇔ Metáfora e Hipérbole

O Sal é amargo no sabor e as lágrimas são amargas não só no sabor, mas também no que elas traduzem de sofrimento e dor. ⇒Símbolo do sofrimento, de tantas tragédias provocadas pelo mar.

O som l repetido nas palavras fundamentais dos dois primeiros versos ⇒Sugere uma relação necessária e fatal entre as duas realidades: o mar e o sofrimento do povo português.

⇒A confirmar esse sofrimento aparecem as mães, os filhos, as noivas  ⇔ três elementos importantes da família  ⇒ Sugere que foi no plano do amor familiar que os malefícios do mar mais se fizeram sentir.

Metáfora ⇒ «Por te cruzarmos...» (v.3) → Aponta para cruz, sofrimento.

Formas verbais ⇒ Choraram, rezaram, ficaram por casar traduzem sofrimento, aflição, uma dor provocada pela destruição do amor (fraternal, filial e de namorados).

⇒ Isto só porque quisemos que o mar fosse nosso ⇒ Realçado por «Por te cruzarmos» (v.3); «Para que fosses nosso» (v.6).

Anáfora → Quantas/Quantos/quantas ⇒ Vem realçar a frequência dessas desgraças familiares.

Reiteração ⇒ «valeu... vale» (v.7); «passar... passar» (vs. 9/10) ⇒ Realça a relação necessária entre a dor e o heroísmo.

